ROTEIRO PARA QUEM VAI MINISTRAR O CURSO

MÓDULO I - Segundo Parte (um dia) - A COMUNA DE PARIS
APRESENTAÇÃO
O objetivo deste módulo é estudar a experiência da Comuna de Paris, primeira experiência de tomada do poder pela classe operária e também primeira experiência de um governo dos trabalhadores. Desta experiência foi possível tirar inúmeras lições. Não é à toa que a Comuna de Paris foi profundamente estudada por Marx, Engels, Lênin e Trotsky. A visão sobre o que fazer com o aparelho do estado burguês, por exemplo, dá um salto de qualidade desde o manifesto até o momento pós Comuna. Lênin sistematiza esse aprendizado em seu livro “O ESTADO E A REVOLUÇÃO”, NO CAPITULO III – “O ESTADO E A REVOLUÇÃO, A EXPERIÊNCIA DA COMUNA DE PARIS DE 1871, A ANÁLISE DE MARX”. 
Como é um curso básico, não vamos aprofundar o tema com todas suas consequências teóricas.  Mas é possível sair do curso com uma visão geral do que foi a Comuna, seu contexto histórico, suas principais medidas, seu regime de funcionamento e organização, seus principais erros, e as principais lições que foram tiradas tanto pela burguesia como pelo movimento operário. 

É preciso muita disciplina e foco, pois o tema é vasto, rico e apaixonante, e corremos o risco de perder o pé e não dar conta do plano de estudar o tema em um dia. Mas com atenção e foco, é possível ter um excelente resultado.

O Cursista deve fazer a palestra antes “para si mesmo” cronometrando o tempo para evitar imprevistos no dia.
A palestra inicial 
Deve seguir o roteiro dos slides. Os Slides em sua maioria são autoexplicativos. A palestra não deve durar mais que 30 minutos.

Slides 2 e 3
Apresentação do tema do dia 
Objetivo 
Fazer o link com o Manifesto Comunista e as revoluções de 1848, estudadas na primeira parte deste módulo e deixar claro, antes de começar o dia, a importância do tema a ser estudado: A Comuna.
Fazer o gancho com o primeiro dia do manifesto. 

Ou seja, A primeira experiência na prática do que é defendido no Manifesto, tomada do poder pelo proletariado! Ocorre 23 depois, na Comuna de Paris.

Não é toa que ela foi tão estudada por Marx, Engels e Lênin...

As revoluções russas de 1905 e 1917, em certa medida, são a continuação da obra da Comuna, confirmando a genial análise histórica de Marx.

Slide 4

O que vamos estudar hoje 
Slide 5 e 6 

O que foi a Comuna de Paris
Nasce a Comuna o autogoverno dos trabalhadores

18 de março de 1871 A insurreição começa com a rebelião da Guarda Nacional que não aceitou a ordem de depor as armas.
O governo fugiu da capital, Thiers transferiu a sede do governo burguês para Versalhes.
Os operários e operárias parisienses, juntamente com Guarda Nacional, única força policial permitida na comuna, construíram barricadas e defenderam Paris.
A resposta da classe trabalhadora, a traição da burguesia e de seus governos republicanos, foi a proclamação da COMUNA DE PARIS “O autogoverno dos trabalhadores” 
Slide 7 e 8
 Nas palavras de Marx, um governo da classe operária para a Classe operária
“Um governo da classe operária para a classe operária" (K. Marx) 

“Em 1830, 1848 e 1870, o povo toma de assalto o Hotel de Ville para entregá-lo quase de imediato aos especialistas em escamotear vitórias. Em 1871, ele não se deixa demover, recusa-se a entrega-lo e, durante mais de dois meses, administra, governa, leva a cidade ao combate. ”
Neste curto intervalo de tempo o proletariado instaurou um governo amplamente democrático, com homens e mulheres

Slide 9 
Funcionamento da Comuna
(Este tema será abordado em uma das questões em detalhe)

Aqui é só para mostrar que a Comuna tinha um funcionamento extremamente democrático, muito superior a qualquer republica instalada pela burguesia, com organismo de base, onde se discutiam e votavam as medidas e decretos da Comuna.  

Slide 10 
 Os decretos da Comuna

Aqui também teremos uma pergunta que vai desenvolver os decretos da Comuna, aqui é só para mostrar a totalidade, o caráter da Comuna através de seus decretos. 

OS DECRETOS DA COMUNA

Em semanas, a recém nomeada Comuna de Paris introduziu mais reformas do que todos os governos nos dois séculos anteriores combinados: Por exemplo:
A Comuna decreta: 

Todos os bens de consumo, cuja produção em massa possa ser realizada imediatamente, são distribuídos gratuitamente; são postos à disposição de todos nos mercados da Comuna.

Oficinas que estavam fechadas foram reabertas para que cooperativas fossem instaladas;

Residências vazias foram desapropriadas e ocupadas;

Comentar:
Nesse curto intervalo de tempo o proletariado instaurou um governo amplamente democrático, com homens e mulheres.

Os membros da Guarda Nacional poderiam ser qualquer trabalhador ou trabalhadora. 
Tomaram uma série de medidas contra o poder burguês e destruíram símbolos do império napoleônico.

Slide 11  

A instalação de um duplo Poder
A insurreição dos communards estabeleceu uma dualidade de poder: 

De um lado o poder burguês representado pelo Governo Provisório e seus aliados alemães; do outro lado, um poder operário-popular materializado na Comuna de Paris.
Dois Poderes Paralelos
Em Versalhes ...

O poder burguês representado por Thiers, junto com a assembleia, os monarquistas, a alta burguesia, os ruralistas e os aliados alemães.
Em Paris...

O Comitê Central, os trabalhadores e a pequena burguesia, um poder operário-popular materializado na Comuna de Paris.

Slide 12 
Pegos de surpresas pela sua ingenuidade e fé nas instituições do antigo regime a Comuna tenta reagir ao ataque de Versalhes...

A DERROTA DA MARCHA SOBRE VERSALHES EM 3 DE ABRIL
COM OS ATAQUES A PARIS...

A comuna tenta organizar a defesa e reagir...

Em algumas horas, 200.000 homens estão na praça da Bastilha.

Decidem marchar em três Colunas rumo a Versalhes...

Esse movimento, sem oficial de estado-maior para servir de guia, foi mal executado e derrotado!

Neste dia, 500 mulheres na Place de la Concorde começam a
marchar sobre Versalhes. Na Pont de Grenelle, outras 700 se unem ao grupo.
Explicar 
Que OS TRABALHADORES AINDA NÃO TINHAM rompido totalmente com o antigo poder e suas instituições 
A direção da comuna ainda respeitava de alguma forma as instituições anteriores e negociava com Versalhes um calendário eleitoral para eleger uma nova assembleia nacional. 
A assembleia nacional eleita durante o governo provisório, com o objetivo de defender Paris, não tinha qualquer poder sobre a massa de trabalhadores e guardas nacionais. Mas sua existência atravancou os avanços da Comuna.
 A decisão de adiar as eleições mostrava que o comitê central da guarda nacional ainda aceitava a conciliação com Versalhes e que a situação de Paris exigia outras respostas que não as eleições. O que era para ter sido no dia 22, não conseguiu ser nem dia 23. O comitê decide que elas ocorrerão no domingo, dia 26

Alguns insurgentes questionavam a legitimidade da Assembleia Nacional, que teria sido eleita apenas para decidir sobre a paz e a guerra, e agora estava governando a França. 
Longuet, jornalista e líder operário da AIT, defendia outra saída, Ele defendia a

Emancipação dos Trabalhadores Já!

Dizia:
“...é isso que o Comitê Central deveria ter ressaltado, ao invés de reconhecê-la.

Essa assembleia era um golpe”

Assim escreve Longuet, que defende a emancipação dos trabalhadores. 
“É isso que o comitê central deveria ter ressaltado, ao invés de reconhecê-la. Essa assembleia era, ela própria, um golpe”
Charles Longuet (1839, Caen - 1903, Paris) foi um jornalista e líder operário francês, que participou da Comuna de Paris[1] e foi membro da Associação Internacional dos Trabalhadores, sendo secretário geral da seção belga da organização, além de delegado nos congressos de Lausanne (1867), Bruxelas (1868) e Haia (1872), além de ter participado da conferência de Londres em 1871.
A Comuna, por ingenuidade, caiu na manobra eleitoral, o que na Verdade se revelou é que a Burguesia não admite que trabalhadores governem... começa a contra-revolução aramada
Mas... a burguesia não admite que os trabalhadores governem...
O acordo para as eleições era uma manobra para ganhar tempo, e iniciar a Guerra civil
Lissagaray diz que o comitê não podia confiar no governo.
Estavam apenas ganhando tempo para armar Versalhes (essa era uma fala constante de Thiers nas reuniões da Assembleia).
O comitê mantém a eleição para o dia seguinte, 26. Um cartaz foi assinado em acordo entre “maire”, deputados e membros do comitê central.
A conciliação não seria realizada, pois não era essa a intenção do governo de Thiers.
Ele queria a guerra, queria aniquilar a Comuna
EM 2 DE ABRIL OS VERSALHESES ATACAM PARIS.
 Slide 13 
A comuna se dá conta que está numa Guerra Civil 

Ler slide:
Depois dos ataques, a Comuna percebe que estava em Guerra, que a guerra não seria fácil e que o seu adversário seria implacável.
As tropas de Versalhes fuzilavam diariamente os combatentes da Comuna.
No dia 5 de abril, a Comuna decreta, por unanimidade, que se Versalhes continuasse com o massacre, eles iriam responder com a execução de um número igual ou o dobro desses prisioneiros.
Daí até 18 de maio a Comuna faz inúmeros decretos de ordem social econômica politica e de defesa de Paris.

Slide 14- 
A Moral da Classe em Luta

Mostrar a moral de classe
A MORAL OPERÁRIA EXPRESSA NA COMUNA 
Lissagaray narra um acontecimento que ilustra essa moral:

 ― Le français visita a ambulância do doutor Demarquay, 

Pergunta a ele sobre a condição dos feridos. 

'Eu não compartilho de tuas ideias” 

Responde o médico, 

“... e não posso desejar o triunfo de tua causa; mas eu nunca vi feridos manterem tanto a calma e o sangue-frio durante as operações.
Eu atribuo essa coragem à energia de suas convicções. 

A maioria dos feridos perguntava ansiosamente quando poderiam voltar ao serviço. 

Um jovem de 18 anos, amputado da mão direita, levanta a outra e exclama: -Eu ainda tenho esta mão a serviço da Comuna"

Slide 15 ao 19

A defesa da Comuna em Barricadas
Mostrar e ler os slides 
As barricadas da Comuna 
Usavam as barricadas para se defender e defender Paris do ataque dos inimigos. 
As barricadas da Comuna transformam-se no retrato da própria Paris dos trabalhadores.
Operários, artesãos e pequenos burgueses se organizam em barricadas sob o comando do Comitê Central da Guarda Nacional.
Slide 20 e 21 
Praça Vendôme símbolo do Império reacionário
A PRAÇA VENDÔME DE ONDE CORREU A BURGUESIA!
16 de maio

A Coluna de Vendôme com a Estatua de Napoleão ao topo, um símbolo reacionário, foi demolida por decreto da Comuna sob aplausos do povo parisiense.
O episódio da suposta manifestação da Burguesia na praça Vendôme:

Em 22 de Março, um bando amotinado de figurões saiu dos bairros luxuosos, com todos os petits crevé nas suas fileiras, tendo à cabeça os familiares notórios do Império — os Heeckeren, os Coëtlogon, os Henri de Pène, etc. Sob a aparência covarde de uma manifestação pacífica, esta escumalha, secretamente equipada com as armas do assassino a soldo, pôs-se em ordem de marcha, maltratou e desarmou as patrulhas e sentinelas avançadas da Guarda Nacional que encontrou no caminho e, ao desembocar na rue de la Paix aos gritos de «Abaixo o Comité Central! Abaixo os assassinos! Viva a Assembleia Nacional! », tentou forçar a linha ali estabelecida, isto para tomar de assalto por surpresa o quartel-general da Guarda Nacional na Praça Vendôme. 

Em resposta aos seus tiros de pistola, foram feitas as intimações usuais ..., mostrando-se estas ineficazes, foi ordenado fogo pelo general da Guarda Nacional. 
Uma salva dispersou em fuga tresloucada os estúpidos peralvilhos, que esperavam que a mera exibição da sua «respeitabilidade» teria sobre a Revolução de Paris o mesmo efeito que as trombetas de Josué sobre a muralha de Jericó. 
Os fugitivos deixaram atrás de si dois Guardas Nacionais mortos, nove gravemente feridos (entre os quais um membro do Comité Central) e todo o teatro das suas façanhas juncado de revólveres, punhais, bengalas de estoque, como prova do carácter «desarmado» da sua manifestação «pacífica».
(Marx, trecho de a Guerra Civil na França)
Slide 22 e 23 

 O Massacre da Comuna 

Fazer o gancho da descrição do governo da comuna dos slides anteriores com o início do massacre da Comuna:

Explicar que a Comuna era um sucesso, motivo de orgulho e moral alta da classe operária. Estava conseguindo em poucas semanas resolver questões que a burguesia nem chegou perto de resolver em anos ...

Ou seja...
A burguesia, estava perdendo seu Estado para a classe inimiga e tomou providências para derrotar a revolução
Em, 21 de maio:  

Thiers, com a ajuda do próprio invasor, o governo da Prússia, ataca a Comuna de Paris com um exército de 130 mil homens.
É O INICIO DA SEMANA SANGRENTA
O dia 28 de maio de 1871 foi um domingo, o Domingo de Pentecostes. Enquanto em outros lugares era festejada a descida do Espírito Santo, os fatos em Paris mais lembravam o inferno do que o céu. As lutas desesperadas entre os rebeldes da Comuna de Paris e as tropas do Exército já duravam uma semana.

Ler slide:
      A Comuna foi destruída em um banho de sangue em 28 de maio de 1871:

30 mil mortos em combate,  

17 mil executados, 

38 mil presos

7 mil deportados

Para saber:

Com a queda da última barricada, no dia 28 de maio de 1871, terminou a "semana sangrenta", mas não o derramamento de sangue. Milhares ainda foram mortos, nos dias seguintes, nos parques, quintais e nas casernas.

Dos 13.450 condenados pela justiça, 270 são executados, 410 são enviados para campos em trabalhos forçados, 3.989 à deportação em prisões e 3.707 para deportação em liberdade.

Slide 24 e 25 

O Brutal Assassinato de Varlin só se explica pelo ódio de classe da burguesia contra os operários que ousaram tomar o poder e se autogovernarem.
Ler slide 

O BRUTAL ASSASSINATO DE VARLIN:
Mostra que a guerra contra a Comuna foi uma guerra contra a classe trabalhadora e não uma guerra contra Paris.
Quem era Varlin e o que expressava:

Ler slide:
Varlin expressava tudo aquilo que eles queriam exterminar:

“Trabalhador, consciente, revolucionário, grevista, defensor da igualdade dos sexos, membro da AIT, comandante do 193 batalhão da guarda nacional, membro do estado maior da guarda nacional, membro do Conselho da Comuna, delegado das finanças ...”

Varlin que conhece Marx e com ele troca correspondência.

Os anticommunards fuzilaram, massacraram Varlin, mesmo a Comuna já derrotada.
Contar a morte de Varlin:
Uma testemunha ocular narrou: 
A Comuna já estava derrotada e dominada. Quando Eugene Varlin foi preso, ele foi um dos que lutou até o último instante. Conseguiu fugir e chegou a alcançar a Rue Lafayette, quando foi reconhecido por um oficial de Versalhes. 

“Varlin foi preso e com as mãos amarradas nas costas, ele foi levado a Montmartre; durante todo o caminho para lá, ele foi golpeado com coronhas de fuzil e quase linchado. Quando chegou à tenebrosa Rue des Rosiers, o seu rosto estava massacrado e um olho pendia da cavidade ocular. Ele não conseguia mais ficar de pé, por isso foi arrastado para o jardim e fuzilado, sentado numa cadeira".
Slide 26 e 29 –
 Ilustrações do massacre e repressão brutal a comuna
A última barricada 
Uma rua de Paris em maio de 1871 - Luce Maximilien 
Mulheres presas esperando a deportação depois da derrota da Comuna de Paris
Mostrar a composição de classe dos prisioneiros- a imensa maioria era de operários
- 75% dos presos eram operários.

Slide 29
Comentar:

Isso reflete duas coisas. De um lado, que os operários estavam na vanguarda da Comuna. De outro que a burguesia tinha claro quem era seu inimigo de classe e sua direção mais perigosa, a quem era necessário dar uma lição, aterrorizar, para que não ousasse mais se levantar.

Slide 30 
O Internacionalismo uma marca da Comuna

Ler o slide:
A LUTA NA FRANÇA E O INTERNACIONALISMO

A Comuna adota a bandeira vermelha, símbolo da luta dos trabalhadores, sem marca nacional de qualquer país específico.

VIRA UM SÍMBOLO DO INTERNACIONALISMO E DA UNIÃO DOS POVOS TRABALHADORES.

Não apenas na França, mas no restante da Europa ocorreram manifestações em solidariedade a Comuna.

Estrangeiros lutaram junto com os insurgentes, seus valores e sua moral envolvem princípios que transpassam as fronteiras nacionais.

MUITOS ESTRANGEIROS LUTARAM NA COMUNA

- Cerca de 2.000 estrangeiros lutaram na semana sangrenta.

- 1.725 estrangeiros são presos.

- Estima-se que entre 1.850.000 habitantes de Paris, de 150.000 a 200.000 eram estrangeiros.
Slide 31
Mostrar o caráter libertário da Comuna através de um de seus símbolos: Gustave Coubert

Ler slide: 
 A ARTE E A LIBERDADE DE OPÇÃO SEXUAL EXPRESSAS NA COMUNA
Coubert foi considerado o criador do “realismo social” na pintura, retratando em suas telas temas da vida cotidiana, principalmente das classes populares.
“Sou amigo da verdade e verdadeiro”
Expressava o sentimento dominante na Comuna, onde a arte deveria estar livre do controle do estado. Tinha um senso libertário e bastante distante dos “julgamentos morais” que caracterizavam a sociedade burguesa da época...
Gustave Coubert - foi Presidente da Federação dos Artistas 
durante a Comuna de Paris. Lutou até o final pela comuna. Foi descrito como de: “Confiança inabalável e tenacidade indomável”
Slide 32 –
 A Comuna foi contra qualquer forma de racismo o exemplo de Leo Frankel
Comuna, internacionalismo e antirracismo
“O chefe da Comitê do Trabalho da Comuna, Leo Frankel, era judeu e afiliado à seção de língua alemã da AIT. A sua nomeação a um dos órgãos mais importantes da revolução refletiu o internacionalismo da Comuna.
A Comuna se opunha ao "nacionalismo e ao racismo irracionais”

Que o governo francês usou em sua busca imperialista

"para dominar o continente europeu, bem como arrebatar colônias distantes"
Charles Holm (p. 53),

Citando o livro de Donny Gluckstein:

“The Paris Commune: A Revolution in Democracy”
Leo Frankel (1844-1896): personalidade do movimento operário húngaro e internacional, membro da Comuna de Paris, encabeçou a Comissão do Trabalho e Intercâmbio, membro do Conselho Geral da Internacional (1871-1872); um dos fundadores do Partido Operário Geral da Hungria; companheiro de luta de Marx e Engels.
Slide 33 – 
AIT na COMUNA e sua Principal dirigente Elisabeth Dmitrieff

Ler o slide: 
AIT tem um papel importante na Comuna e também na organização das mulheres através de sua representante Elisabeth Dmitrieff
Elisabeth Dmitrieff, russa, jovem aristocrata, revolucionária, organiza, na Suíça, a seção russa da Primeira Internacional.
Correspondente de Marx e representante da AIT na Comuna, chega em Paris em março de 1871.
Participa da criação da União das mulheres para Defesa de Paris e passa a pertencer à sua comissão executiva.
Luta nos combates durante a semana sangrenta, ajuda Frankel, ferido nas barricadas e depois retorna ao combate. Com o fim da Comuna, consegue escapar da repressão e volta para a Rússia.
Pela dedicação ao: ...
“Aumento das forças morais e materiais de defesa; considerando que a qualidade de estrangeiro acrescenta mérito a sua iniciativa”
A Assembleia geral da União de Mulheres concede à Srta. Elisabethe Dmitrieff O título de cidadã de Paris, esperando que a República nova dê a ela a naturalização que a fará cidadã da humanidade

Fim.
São Paulo, 05 de abril de 2021

